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Expediente



Você, que está lendo isso, provavelmente 
já nasceu com a habilidade de usar um 
celular, um computador, de pesquisar, ver 
vídeos, jogar e se comunicar na internet. 
Mas, enquanto o ambiente virtual é palco 
de grande parte das nossas vivências, ele 
é, também, um local onde se escondem 
muitas pessoas má intencionadas, 
que oferecem perigo a todos nós, mas 
principalmente a vocês, crianças e 
adolescentes. 

Mas ó, ninguém vai parar de usar a internet por 
causa dessas pessoas não, tá? Só precisamos 
garantir que façamos um uso consciente e 
cuidadoso das redes e jogos, com atenção 
aos sinais de perigo e, principalmente, com a 
supervisão dos pais e responsáveis. 

Para te ajudar a entender que sinais são esses 
e como se precaver, nós chamamos aqui uma 
pessoa muito especial, que vai contar para 
você como ela usa a internet com segurança 
e cuidado. Vamos conhecê-la?

Oi !



Oi! Meu nome é Angélica. Qual é o seu? 

Sou a filha do Abner e da Edymara, 
acho que a gente ainda não se conhece, 
né? Eu tenho 13 anos, estou no 7º ano 
em minha escola.

Ouvi dizer que você também 
adora brincar e conversar no 
celular e no computador, é 
verdade? Meus pais pediram 
pra te passar as minhas dicas de 
como eu consigo jogar, manter 
contato com minhas amigas e 
meus amigos e curtir a internet, 
com muito cuidado e proteção.

Não sei o que você gosta de fazer, mas 
eu uso a internet para praticamente 
tudo. Acho que você também, né?

Uso muito para estudar e fazer os 
trabalhos da escola, para ler, para 
conversar com as minhas amigas e 
para jogar. E também umas dancinhas 
e seguir as trends, de vez em quando.

Angélica

Oi! Meu nome é 



Meus pais sempre brincam que parece que eu já nasci 
com um celular nas mãos e que eu entendo muito desse 

tipo de assunto - aposto que aí na sua casa também é 
assim. Mas a verdade é que a internet faz parte da minha 

vida desde sempre e eu não saberia viver sem ela.

Meus pais têm muito medo, mas acho 
que é normal, né? Eles acompanham e 

controlam tudo o que eu faço online. Eles 
me contaram que, apesar das redes sociais, 

do Google, do Youtube e tudo mais, nos 
ajudarem muito, na internet também 

existem muitas pessoas más, adultos que 
fingem que são crianças e que são

muito, muito perigosos.

Sabe aquela história de que 
“não se deve conversar com 
estranhos”? Aqui em casa, 
ela vale para a vida real e 

para a virtual também. Por 
aí é assim também?



Nem todo mundo que a gente conhece
na internet é ruim, tá? 

Eu mesma tenho uma amiga super legal, que eu 
conheci jogando online. O nome dela é Samaia, ela 
é de São Paulo e tem 13 anos. 

No começo, nossos pais ficaram desconfiados. Nós 
até fizemos uma videochamada, mas hoje em dia, 
com essas tecnologias de inteligência artificial, até no 
“ao vivo” fica difícil confiar, não é mesmo?

Para colorir !



Meus pais conversaram com os pais dela, que também 
estavam preocupados, e depois de vários bate-papos e 
medidas de segurança, todo mundo ficou tranquilo e 
hoje somos muito amigas.

Mas, eu sei que não é sempre assim.



Com a minha prima Janine, por 
exemplo, a história foi bem diferente. 

Jogando o mesmo jogo que eu gosto, 
ela conheceu uma menina, que 
disse que tinha 12 anos e gostava das 
mesmas coisas que ela. Elas ficaram 
amigas super rápido, mas a minha 
prima resolveu não contar pros pais, 
porque, na cabeça dela, eles ficariam 
preocupados à toa. 

Quando meus tios repararam que 
minha prima estava agindo diferente, 
eles entraram no computador 
dela e descobriram que a “amiga”, 
na verdade, era um homem mal 
intencionado, que estava tentando 
convencer a ela de encontrá-lo em 
outro estado.  

A sorte foi que meus tios descobriram 
todo esse plano antes do pior 
acontecer e denunciaram o homem 
que estava por trás do perfil. Ele foi 
preso e, quando foram descobrir, já 
respondia processo por outros crimes 
de violência contra crianças. Tenso, né? 

Depois que isso aconteceu, meus tios 
alertaram meus pais, e a partir daí, 
todo mundo ficou bem mais atento ao 
que eu faço na internet, para que eu 
esteja sempre segura.



Horizontais: 
Controle
Violência
Segurança
Games 

Cruzadinha
Verticais: 
Internet
Bate-papo
Atenção
Aplicativos

Respostas dos jogos

https://drive.google.com/file/d/1U49Cis76u3fBDpMWgigf-P8XpGQbvIOx/view?usp=sharing


Desde pequena, meus pais me 
ensinam a não falar com estranhos, a 
não confiar em quem eu não conheço 
e tomar cuidado. Mas, eu sempre 
associei esses cuidados ao “mundo 
real”. Foi só quando aconteceu um 
caso assim, perto de mim, que nós 
percebemos que a internet pode ser 
tão perigosa quanto a rua, quanto o 
shopping, quanto qualquer lugar. 

Então, meus pais passaram a 
acompanhar de perto tudo o que eu 
faço online. A gente conversa sempre 
sobre isso e eu entendo que toda essa 
atenção é muito importante para 
a minha segurança. Vou te passar 
algumas das dicas que eu sigo, que tal?

Meus pais usam 

aplicativos de controle 

para garantir que eu 

não acesse nenhum 

site perigoso. Eu não 

me importo e me 

sinto mais segura 

assim, sabe? Além 

disso, meu celular e as 

principais redes e sites 

que eu acesso estão 

configurados para uso 

infantil. Converse com 

seus pais sobre isso!

Eu amo redes sociais e, 
para usar com segurança, 
meus perfis são todos 
privados: somente amigos 
e família têm acesso. É 
uma boa ideia para se 
proteger de estranhos!

Quando for jogar, use um nickname (apelido). Eu nunca forneço meu nome real jogando.



Tome muito cuidado para não postar nada que tenha a sua localização. Eu nunca coloco a localização nas minhas postagens e olho se não estou mostrando 
meu uniforme de escola ou expondo outro elemento que mostre onde eu estou. Mesmo meus perfis 
sendo privados, nunca se sabe quem pode ter a conta invadida, clonada, ou algo do tipo.

Tem gente mal 

intencionada na 

internet que pede 

pra gente mandar 

fotos do corpo. Se 

isso acontecer com 

você, não envie e 

conte para seus pais! 

Mesmo se a pessoa 

falar que tem a 

nossa idade, tá?

Respeite os limites de 
idade dos sites e jogos 
que você joga. No começo 
eu achava isso chato, 
mas depois entendi que, 
quando a classificação 
existe, ela serve para nos 
proteger de conteúdos 
que realmente não são 
adequados para crianças. 



Não compartilhe 
informações pessoais com 
quem você não conhece, 
como nome, endereço, 
escola, sua rotina etc.

É legal pensar, também, na 
privacidade de outras pessoas, quando você for postar alguma foto ou vídeo na internet. Tome cuidado para não se expor e também não expor seus pais, seus amigos, sua família.

Aqui em casa nós 

também falamos muito 

sobre bullying na internet. 

Se não é bom cara a 

cara, imagine online? 

Antes de fazer qualquer 

comentário, sempre 

penso se eu gostaria de 

ouvir, sobre mim, o que 

eu vou falar sobre outra 

pessoa - e isso vale para 

tudo na vida.

Outra coisa que eu tenho 
aprendido, tanto em 
casa, quanto na escola, 
é sobre fake news. Você 
também deve estar por 
dentro, né? Online, esses 
boatos e notícias falsas se 
espalham com facilidade, 
então temos que ficar 
espertos e sempre 
conferir a informação em 
outros lugares.



Bom, mas se os estranhos se disfarçam de 
pessoas da nossa idade, como vamos saber 

se estamos em perigo de verdade?

Essa é uma pergunta difícil. 
Infelizmente, pessoas má 

intencionadas costumam ser 
muito boas em se disfarçar e 
convencer você que elas são 
suas amigas. O ideal, mesmo, 

é manter seus pais informados 
sobre tudo o que você faz.

De qualquer forma, aqui vão
algumas dicas de como detectar 

comportamentos suspeitos:

Se a pessoa que você está conversando (e não 
conhece), pede para ligar a câmera, não faça isso. 

Se um desconhecido te manda um link e pede para 
você clicar, desconfie. Pelo link, sem você saber, ele 
pode instalar um programa espião no seu computador. 

Não custa repetir: se a pessoa te pede fotos do corpo, 
não mande!

Se alguém te pede para compartilhar uma 
informação pessoal, como endereço, telefone, 
senhas, não compartilhe.

Cuidado com quem diz que os cuidados dos seus 
pais são bobagem e que você não deve segui-los. 

Se uma pessoa que não é da confiança de seus 
pais tenta te convencer a encontrar ou a viajar para 
conhecê-la, tome cuidado!
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Tá na hora de jogar! 
Vamos testar nossos conhecimentos? 

1. Uma pessoa desconhecida me chamou no 
privado do Instagram e disse que eu posso ser 
modelo, mas que para isso, preciso enviar fotos 
do meu corpo para ela. Vou mandar, é claro!

Colora o ícone CERTO       ou ERRADO       para cada quadro.

2. Um amigo da escola me contou que ele 
descobriu como burlar o aplicativo que os pais 
dele usam para controle do seu celular. Ele me 
ensinou e eu já quero tentar.

3. Uma pessoa que conheci jogando me pediu 
minha senha, para me ajudar a ganhar mais créditos 
no jogo. Não vou confiar e vou bloquear essa pessoa.

5. Queria muito jogar um jogo, mas a censura 
dele é de 16 anos. Pedi para meus pais, mas eles 
falaram para eu esperar ter a idade certa. Fiquei 
triste, mas concordei com a decisão deles.

6. Fiz uma amiga jogando e quero conhecê-la na 
vida real. Ela ofereceu pagar o ônibus para eu ir à 
casa dela, mas preciso conversar com meus pais 
antes e entender uma forma segura de encontrá-la.

4. Eu e uma amiga tiramos uma foto linda na 
escola, mas dá pra ver direitinho nosso uniforme 
e onde a gente estuda. Meu Instagram não é 
privado, mas vou postar a foto mesmo assim.



Agora que você já sabe tudo o que eu 
sei sobre segurança online, outra coisa 
importante é entender com quem a 
gente pode conversar e pedir ajuda, 
quando se sentir ameaçado. 

As primeiras pessoas que estão ali, 
cuidando da sua proteção, são seus 
pais. Então, além de compartilhar com 
eles o que você faz online, não deixe 
de alertá-los, sempre que se sentir 
insegura ou inseguro, em qualquer 
situação. 

Outros responsáveis, que também 
cuidam de você, podem te ajudar 
nesse momento. Seus avós, tios, 
irmãos mais velhos, e por aí vai. 

Junto com eles, você pode 
acionar órgãos públicos que 
existem para nos manter 
seguros. Entre eles, estão a 
Polícia, o Conselho Tutelar e 

o Disque Direitos Humanos 
(Ligue 100). Também é 
possível usar o portal 
www.denunciar.org.br, a 
Central de Denúncias de 
Crimes Cibernéticos. 

Lembrando que é 
importante buscar um 
adulto responsável para 
te ajudar a encaminhar 
essas denúncias, tá?

https://new.safernet.org.br/denuncie


Que tal jogar mais um jogo, 
para testar nossa atenção e 
conhecimento?
Não sei se você reparou, mas enquanto a 
gente conversava, eu sublinhei oito palavras. 
A brincadeira agora é encontrá-las, nesse 
caça-palavras. Valendo!
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O V I D E O C H A M A D A I Y

P E N Y V K F N S U Y E G N Z

Y A I E C A S K S D I F V F W

H I N T E R N E T Y A Z X O G

N C O M P U T A D O R A B R X

Z C O B M J P E D T Z O M O

R Z I O Y D T U V X M Ã I A N
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Y V H M O I L T T E D H B O N

O P G U T X S O U H I E B Y E
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